[image: image1.jpg]JUNTOS POR ‘

UM NOVO DF
GDF





Cenário

29/03 a 30/03/2012
Entidade: Núcleo Familiar
 
Parceiro: Maria da Glória Matos 
Função/Profissão: Proprietária 

Programa: Cidadania com Energia

Município/Estado: Ceilândia /DF
Data: 29/03/2012

NEGATIVO
Depoimento:

“A única coisa que tenho a reclamar é sobre a saúde pública. Ontem aconteceu um caso muito triste lá no Hospital da Ceilândia, meu sobrinho estava lá para ser atendido, mas não foi. Ele disse que um senhor foi atendido e fez os exames, ao retornar ao consultório para saber o resultado e, também, sobre o tratamento, não havia médico e ele morreu sem atendimento. Isso é uma falta de vergonha muito grande, na hora de pedir voto todos são bonzinhos e dizem ‘eu faço isso e aquilo’. 

Meu sobrinho até ligou para o programa Balanço Geral, mas infelizmente eles não puderam comparecer porque estavam em outra ocorrência. Era um senhor de idade que iria levar os resultados para o médico ver e acabou morrendo na fila porque as médicas estavam conversando pela internet dentro do hospital. É uma vergonha a pessoa morrer dentro do hospital por falta de médico. Ficamos muito chocados e indignados com esse problema, pois é uma falta de respeito muito grande com o ser humano. Só havia duas médicas atendendo e uma delas estava sentada batendo papo no computador.” 

Entidade: Núcleo Familiar
 
Parceiro: Maria do Socorro Sousa da Silva 

Função/Profissão: Funcionária Pública 

Programa: Cidadania com Energia

Município/Estado: Ceilândia /DF

Data: 29/03/2012

NEUTRO
Depoimento:

“Gostaria de pedir melhorias para o transporte público de Brasília. Acho que a maioria da população agradeceria por um transporte coletivo de qualidade no DF. Peço isso ao Governador Agnelo; pensei até em mandar uma carta para ele. Saio de casa às cinco e quarenta da manhã, ando muito, pois a minha casa é longe do metrô. Se pegar o ônibus nesse horário não vou chegar tão cedo à rodoviária do Plano e, ainda, ir até a Esplanada. Acho que o Governo devia se ater nesse ponto, já que os ônibus vivem quebrando ou batendo e estão sucateados. Resolvendo essa questão melhorará a vida de quem precisa do transporte público em quase 90%. Às vezes entro em três ônibus para chegar ao meu trabalho, por isso prefiro o metrô. E mesmo assim arrisco a minha vida, porque moro no P2 e vou até a Estação Guariroba, na Ceilândia Sul. Creio que outras pessoas passam pelo mesmo transtorno. Trabalho no Ministério da Educação, e tenho que chegar sete ou oito horas da manhã lá. Faço diariamente todo esse trajeto, pois sei que de metrô chegarei mais rápido do que de ônibus.” 

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Francisca de Souza Lima 
Função/Profissão: Costureira
Programa: Cidadania com Energia

Município/Estado: Ceilândia/DF
Data: 30/03/2012
NEUTRO
Depoimento: 

“Que zele pela segurança em Ceilândia. Nos Condomínios Sol Nascente e Pôr do Sol e, também, no P Sul – onde moramos – há muitos assaltos. Tivemos uma reunião participativa na qual foi solicitada a construção de uma creche, e aproveito para dizer que nós temos aqui entre o P Sul e o Sol Nascente, na QNP 10/8, um terreno que virou lixão e então foi proposto que o utilizasse, já que ele estaria entre a cidade e o condomínio.

Há muitas mulheres que querem trabalhar e não têm onde deixar seus filhos. Gostaria de reforçar esse pedido e, também, comunicar ao Governo do Distrito Federal que estamos muito satisfeitos por estar cuidando do nosso pessoal.”

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Raimunda Souza

Função/Profissão: Aposentada

Programa: Governo do Distrito Federal

Município/Estado: Ceilândia/DF
Data: 29/03/2012
NEGATIVO
Depoimento:

“Tenho 81 anos. Saí de casa muito doente, quando cheguei ao Hospital da Ceilândia não havia médico, tive que ir a um particular. Fui muitas vezes e voltei sem atendimento, e é assim que a gente leva. Isso aconteceu cerca de dois meses, quando fui sozinha, sentindo muita dor de cabeça, já não estava suportando, e tive que voltar sem atendimento. Só quando temos amigos em hospital é que conseguimos uma consulta, mas se vamos sozinhos temos de ir embora porque não há previsão de médicos. Naquele dia, as pessoas estavam do lado de fora, reclamando, alguns foram embora, e como estava muito mal também voltei para casa. Nunca mais me consultei nesse hospital, porque meus parentes voltaram sem atendimento e por isso não tento mais. Meu filho já foi duas vezes com a mulher e não foram atendidos. Procurei um médico particular, estava com pneumonia; paguei uma consulta cara no Hospital São Francisco.” 


Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Nita de Sousa

Função/Profissão: Proprietária 

Programa: Cidadania com Energia

Município/Estado: Ceilândia /DF
Data: 29/03/2012

Depoimento:

NEGATIVO

“A área de saúde está péssima. Sugiro que melhore os atendimentos. Fiz uma prevenção em 2010 e até hoje não fui chamada para receber, nem para fazer a mamografia que foi pedida com a prevenção. O pedido médico está lá, mas o exame nunca foi marcado. A minha reivindicação é para que haja uma significativa melhoria na saúde, já faz dois anos que fiz a consulta com o médico, no Posto de Saúde n° 10, Ceilândia Sul, e não há como retornar sem os exames feitos.” 

Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: José Senhor de Sousa Almeida

Função/Profissão: Aposentado 

Programa: Cidadania com Energia

Município/Estado: Ceilândia /DF

Data: 30/03/2012

NEUTRO
Depoimento:

“Gostaria de pedir melhorias para a saúde. Sofri um acidente onde quebrei a perna, tive que tomar remédios muito fortes que prejudicaram outros órgãos do meu corpo e inclusive a visão. Preciso fazer uma cirurgia nos olhos e nas veias das pernas, que incham constantemente, causando dor e dificuldades para andar. Todos dizem que cirurgias como essas demoram muito para serem marcadas na rede pública, e então tentei pagar, pelo menos, a cirurgia dos olhos em uma clínica particular, mas não deu certo. Espero que o Governo melhore o atendimento, pois não tenho condições de pagar por outra e meus tratamentos são feitos sempre em postos de saúde. Mas infelizmente os médicos não fazem nada, apenas dizem que tenho problema disso e daquilo, mas não me encaminham para os centros cirúrgicos. Gostaria de resolver esses problemas, pois já não ando direito e já não sei mais se é labirintite ou catarata. É muito ruim essa situação.” 
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria José da Costa

Função/Profissão: Costureira

Programa: Cidadania com Energia

Município/Estado: Ceilândia/DF

NEGATIVO
Depoimento:

“Onde moro, na QNC, está precisando muito de policiamento, pois à noite não podemos mais sair. Conta-se mais de 10 jovens entre 14 e 17 anos se drogando na nossa porta, não respeitam e, além disso, nos assaltam. Há 10 dias mataram um quase em frente à minha casa. Na QNC 04, na rua de um colégio, não passava das 21 horas quando deram 26 tiros para matar três garotos, conseguiram matar um e os outros dois escaparam machucados. 
Sei que o GDF não possui condições para resolver todos os problemas, mas, ainda assim, sugerimos para que haja melhoria. Vou à igreja porque tenho que servir a Deus e é Ele quem nos defende, mas volto orando porque a coisa está feia. Em 15 dias, mataram quatro pessoas entre as quadras três e dois. As pessoas não valorizam mais a vida, não acreditam em Deus, e matam por qualquer bobagem. O que peço está ao alcance do Governo, precisamos de policiamento aqui onde moro. 
E os professores? Não se pode resolver os problemas deles? Porque até agora não resolveu e os meus netos estão sem aula e sendo prejudicados. 

Não sei onde ou em quem está o erro, mas acho que a pessoa competente para solucionar essa questão é quem deve estabelecer um acordo para que não prejudique as nossas crianças.”
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